
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM 
ANO A - 8-10-2023 

II SÉRIE – ANO 49º – Nº 1721 

Ser-vos-á 
rado o Reino de Deus 

e dado a um povo que produza os seus frutos. 

  

 Queridos irmãos, 

 A Palavra deste Domingo fala-nos de uma vinha es�mada, amada e cuidada pelo 

Senhor que não dá frutos. O Profeta Isaías relata-nos a decepção do Senhor da vinha 

pela inexistência de frutos e a sua intenção de a arrendar a outros vinhateiros. No Evan-

gelho, o Senhor parte da mesma realidade para falar aos judeus da história da salvação: 

num primeiro momento suscita Moisés para libertar o Povo e entrega-lhe a Lei, depois 

essa Lei é abandonada pelo Povo e Deus suscita os profetas que são maltratados e, no 

final dos tempos, envia o seu próprio Filho que é ma tratado, crucificado e morto. 

 Hoje somos nós os herdeiros e protagonistas desta mesma história da salvação.  

Nós somos estes vinhateiros a quem Deus confia uma missão. Investe com amor, sus-

tenta com a graça, alimenta com a Palavra e com os sacramentos. O que temos feito 

com todos os dons que recebemos do Senhor da vinha? Temos dado frutos ou prefe-

rimos ficar encostados à nossa vontade, seguindo o nosso caminho, apostados apenas 

no nosso conforto e nossos interesses pessoais? Deixamo-nos conduzir pela Palavra, 

procurando cada dia a conversão do coração, a vida nova inspirada nos sen�mentos do 

Senhor Jesus? 

 São Paulo, na Carta aos Filipenses, convida-nos a apresentar os nossos pedidos 

“diante de Deus, com orações, súplicas e acções de graças”. Este mês somos convida-

dos a acompanhar o Sínodo dos Bispos, que se reúne em Roma, com a nossa oração. 

Pedimos ao Espírito Santo, o Espírito da Verdade, que inspire todos os par�cipantes e 

que os ajude a apresentar o Evangelho da Salvação par�ndo de Cristo e não das modas 

ou dos consensos do mundo. Que o Sínodo possa ser um encontro com a Verdade e 

com a libertação do Evangelho proposto a todos como caminho de conversão e de re-

gresso sincero a Deus e à sua vontade. 

              Saúdo-vos com es�ma, 

              Pe. Bruno Machado  



1ª Leitura - Is 5, 1-7 

Portanto, sede juiz entre mim e a minha 

vinha! Poderia eu ter feito mais pela mi-
nha vinha do que fiz? Eu esperava uvas 
boas, porque me deu ela uvas ruins? 
 

Salmo - 79 

Deus do universo, voltai! Do céu, olhai e 

vede: visitai esta vinha, protegei-a, pois foi 

plantada pela vossa mão poderosa.  
 

2ª Leitura - Fl 4, 6-9 

Colocai em prá�ca o que aprendestes e 

recebestes, o que vistes e ouvistes de 

mim. E o Deus da paz estará convosco.  
 

Evangelho - Mt 21, 33-43 

O reino de Deus vos será �rado, para ser 

dado a uma nação que o fará produzir os 

seus frutos.  
 

Entre a esperança e a desilusão: Deus e a 

sua vinha  

«A vinha do Senhor do universo é a casa 

de Israel.» Apesar de tudo o que Deus fez 

por ela, ela produziu apenas maus frutos. 

Salmo Responsorial 
A vinha do Senhor é a 

casa de Israel. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 21, 33-43 

A parábola dos vinhateiros, mostra

-nos que Deus tudo dispôs para 

que a humanidade possa tomar 

conta da Criação: plantou a vinha, 

construiu uma sebe, um lagar e 

uma torre. Depois da criação, a 

humanidade só �nha de par�cipar 

neste projecto administrando e 

desenvolvendo-o, fazendo uso da 

inteligência e dos dons que Deus 

lhe concedeu. A época da colheita 

em que Deus vem ver os frutos, 

lembra-nos o grande Amor que 

Deus tem à humanidade e por isso 

deseja que ela viva em comunhão 

consigo, par�lhando os frutos que 

Ele mesmo predispôs na Criação e 

que a Humanidade faz crescer com 

o seu trabalho. 

No entanto, a humanidade tende a 

rejeitar a presença de Deus neste 

mundo e por isso tudo se torna 

caó�co: confusão, discórdia, mor-

tes… 

Mas Deus não desiste da Sua Cria-

ção e envia Jesus para restabele-

cer, numa nova e eterna aliança, a 

ligação entre Deus e a humanida-

de.  

Sandra e João FélixSandra e João FélixSandra e João FélixSandra e João Félix 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



A PALAVRA EM CADA DIA 
De 9 a 15 de Outubro 

  9 - Jn 1, 1 — 2, 1.11; Sl Jn 2, 3-5.8; 

Lc 10, 25-37 

10 - Jn 3, 1-10; Sl 129; Lc 10, 38-42 

11 - Jn 4, 1-11; Sl 85; Lc 11, 1-4 

12 - Ml 3, 13-20a; Sl 1; Lc 11, 5-13 

13 - Jl 1, 13-15; 2, 1-2; Sl 9A; Lc 11, 15-26 

14 - Jl 4, 12-21; Sl 96; Lc 11, 27-28 

15 - Is 25, 6-10a; Sl 22;  

Fl 4, 12-14.19-20; Mt 22, 1-14 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

Embora Isaías apresente este excerto 

como um «cân�co de amor à sua vi-
nha», o trecho tem todos os ingredi-
entes de uma parábola. O profeta par-
te de uma realidade que os seus con-
temporâneos conhecem bem: a de um 
homem que não poupou esforços na 
manutenção da sua vinha. Apesar de 
tudo, só produziu «uvas más». A par�r 
desta história e imagem ficQcias, Isaías 
imediatamente ques�ona o seu audi-
tório. «Sede juízes entre mim e a mi-
nha vinha!». O cân�co trata, portanto, 
das relações entre Deus e o seu povo. 
Na sua acusação final, Deus chama o 
seu povo a prestar contas e recorda-
lhe as suas duas grandes exigências: a 
lei e a justiça. 
É ainda um Paulo sereno e confiante 
no futuro que, apesar do seu ca�veiro, 
convida os Filipenses a manterem, 
também, a paz do coração. Mas co-
mo? Pela oração em primeiro lugar, 
mas não por qualquer oração. Paulo 
fala aqui de oração assídua – «em to-
das as circunstâncias» – e de uma ora-
ção equilibrada que combina a súplica 
e a ação de graças e traz inevitavel-

mente «a paz de Deus». A oração, po-
rém, não é suficiente. Deve prolongar-
se e traduzir-se em ações nobres, jus-
tas e virtuosas, que abram a porta à 
presença do «Deus da paz».  
Na parábola do Evangelho, a impor-
tância não está tanto na vinha em si - 
Israel - mas na má conduta dos vi�cul-
tores, que aqui representam as autori-
dades religiosas. Foi a eles que Deus 
confiou a sua vinha. Estes vi�cultores 
querem guardar os frutos da vinha 
para si. Chegam ao ponto de maltratar 
e matar os vários emissários do seu 
dono: dois grupos de servos (os profe-
tas de Israel) e o filho herdeiro (Jesus). 
A ira de Deus recai sobre os vinhatei-
ros indignos. Mas Deus não renuncia 
ao fruto da sua videira: a ressurreição 
de Cristo, «maravilha diante dos nos-
sos olhos», faz nascer um povo novo, 
que produzirá os frutos que Deus es-
pera da sua vinha.  



No encontro com os jovens universitá-
rios na UCP a 3 de Agosto o Santo Pa-
dre provocou os jovens a «procurar e 
arriscar». A propósito do momento 
histórico que vivemos e de uma 
«terceira guerra mundial aos peda-
ços» que há tanto tempo nos fala 
Francisco, foi pedido aos jovens que 
abraçassem o risco de pensar que não 
estamos numa agonia, mas num par-
to: «não no fim, mas no início de um 
grande espectáculo». O problema do 
nosso tempo histórico, para o Papa, é 
que deixamos de colocar no centro a 
pessoa humana. Vivemos num desejo 
de autopreservação, amedrontados e 
bloqueados por esse mesmo medo 
que «nos faz olhar para a existência de 
forma distorcida». Por isso, pediu aos 
jovens que �vessem a coragem de 
«trocar os medos pelos sonhos». As-
sim como para a semente dar bom 
fruto é preciso que morra e que caia 
em boa terra, assim também é a nossa 
vida: se nos guardarmos e autopreser-
vamos, ficando bloqueados no como-
dismo e «na nossa vidinha» não va-
mos a lado nenhum. A proposta do 
Papa é que precisamos de nos entre-
gar de todo o coração àquele(s) a 
quem Deus pede que nos entregue-

Calendário Paroquial 

9 a 15 de Outubro - Recitação do Ter-

ço do Rosário, na Igreja de S. José, 

às 21.30 h. 

9 de Outubro - Início das aulas da Aca-

demia Sénior. 

10 de Outubro - Início dos encontros 

de Catequese. 

10 de Outubro - Formação de sensibi-

lização em protecção de crianças e 

adultos vulneráveis para catequis-

tas da Vigararia II, na Igreja do Par-

que das Nações, às 21.00 h. 

10 de Outubro - Oração de Taizé, na 

Igreja de S. José às 22.00 h. 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 
Internet - www.paroquiaolivaissul.pt  

«Subs
tui os medos  

pelos Sonhos» 

ORAÇÃO DO TERÇO 
Vamos con2nuar a rezar o terço du-

rante todo o mês de outubro às 

21.30 h. na Igreja de S. José. 

«Rezem o terço todos os dias para 

alcançar a paz…» disse Nossa Se-

nhora aos pastorinhos em Fá2ma. 

Que todos os que poderem, venham 

rezar o terço connosco, para poder-

mos celebrar em comunidade. 

No�cias da Comunidade 

mos. «Se as sementes se preservas-
sem a si mesmas, desperdiçariam 
completamente a sua força geradora e 
condenar-nos-iam à fome; se os inver-
nos se preservassem a si mesmos, não 
exis�ria a maravilha da primavera».  

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


